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 INTRODUÇÃO

a oliveira, Olea europaea l. (oleaceae), 
teve seu cultivo iniciado na região do Medite-
rrâneo, há quatro mil anos a.c., sendo depois 
disseminada e cultivada em todos os conti-
nentes (raLLo, 2005). no Brasil, sua intro-
dução é recente, estando restrita aos estados 
de Minas Gerais e rio Grande do Sul e testes 
ainda são necessários para adaptar as cultiva-
res as condições locais. dentre as cultivares 
introduzidas, estão a arbequina, com origem 
na espanha, e a Koroneiki, vinda da Grécia.

um dos principais problemas enfrentados 
por cultivares introduzidas no Brasil são as pra-
gas, pois o clima tropical e a alta incidência de 
chuvas, aceleram o ciclo e a reprodução de in-

setos fitófagos neste país. A principal praga da 
oliveira é a cochonilha negra, Saissetia oleae 
(olivier) (Hemiptera: coccidae), já observa-
da no Brasil. os ataques desta praga ocorrem 
nos galhos, ramos e folhas. todos os estádios 
de desenvolvimento deste inseto podem causar 
danos, pois ao extrair a seiva da árvore, causam 
o enfraquecimento dos órgãos atacados. além 
disso, a excreção deste inseto favorece o desen-
volvimento de fungos, com coloração preta nas 
folhas, diminuindo a atividade fotossintética e 
a produção da oliveira (noguEra et al., 2003).

o controle desta praga é, normalmen-
te, feito pelo Método Químico, porém esta 
técnica trás alguns efeitos adversos como a 
morte de inimigos naturais e contaminação 
ambiental. além disso, os inseticidas não são 

este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar o ataque de Saissetia oleae 
(Olivier) em mudas de duas cultivares de oliveira (arbequina e Koroneiki), com 57,60 
e 52,56 cm de altura média, respectivamente. o experimento foi conduzido em casa de 
vegetação, com infestação natural e delineamento inteiramente casualizado (dic). os 
tratamentos tiveram 32 repetições, sendo cada repetição uma planta. a população da 
praga foi avaliada por contagem direta nos terços superior, médio e inferior do dossel 
das plantas. a cultivar arbequina apresentou menor nível de ataque da praga, sendo mais 
recomendada para o plantio na região do estudo.
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utilizados de forma eficiente devido à falta de 
conhecimento do ciclo da praga e seus perío-
dos mais vulneráveis à ação dos produtos por 
parte dos agricultores (SoarES et al., 2010; 
ouguaS & ChEMSEddinE, 2011). existem ain-
da riscos da indução da resistência da praga 
aos mecanismos de ação dos inseticidas, de-
vido ao uso massivo dos mesmos. a aplicação 
de inseticidas pode ainda causar a ressurgên-
cia de pragas, quando os insetos retornam à 
área cultivada, no mesmo ciclo de cultivo, 
com maior número populacional (LaMPSon & 
MorSE, 1992; SoarES et al., 2009). 

deste modo, a pesquisa tem buscado mé-
todos alternativos de controle da cochonilha S. 
oleae, e entre eles destacam-se o controle Bio-
lógico, com parasitoides como Metaphycus lu-
teolus timberlake (Hymenoptera: encyrtidae) 
(SChWEizEr et al., 2003) e predadores como 
Chilocorus  bipustulatus (l.), e  Scymnus (Mi-
mopullus) mediterraneus iablokoff-Khnzorian 
(coleoptera: coccinellidae) (SanToS et al., 
2009). outra técnica alternativa aos inseticidas 
que vem assumindo grande importância é a 
resistência de plantas a insetos, pois pode ser 
trabalhada em conjunto com qualquer outro 
método de controle (químico, biológico, cultu-
ral), além de proporcionar menores riscos aos 
agricultores, redução dos custos de produção, 
melhor qualidade do produto, redução das apli-
cações de agrotóxicos e, consequentemente, 
menor impacto ao meio ambiente (LEiTE et al., 
2011). Identificar genótipos que apresentam 
algum grau de resistência à cochonilha-negra 
é de grande importância para o melhoramento 
genético de cultivares de oliveira e para au-
mentar a sua produtividade e reduzir os seus 
custos de produção neste país.

assim, este trabalho foi desenvolvido com 
o objetivo de avaliar o ataque da cochonilha 
negra, Saissetia oleae, em mudas de duas cul-
tivares de oliveira, introduzidas no Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

o experimento foi conduzido em casa de 
vegetação da universidade Federal dos Vales 

do Jequitinhonha e Mucuri, no período de 
agosto a dezembro de 2011, em diamantina, 
estado de Minas Gerais, Brasil. durante o 
experimento, medições no interior da casa de 
vegetação mostraram temperatura máxima de 
43,1ºc e mínima de 16,5ºc e umidade relati-
va máxima de 63,3% e mínima de 41,1%.

utilizaram-se mudas das cultivares arbe-
quina e Koroneiki, do banco de plantas ma-
trizes da Fazenda experimental da empresa 
de pesquisa agropecuária de Minas Gerais 
- epaMiG de Maria da Fé, estado de Minas 
Gerais, Brasil, obtidas a partir do enraizamento 
de estacas, com 18 meses de idade. as mudas 
apresentaram em média 57,60 ± 3,00 cm de al-
tura para cultivar arbequina e 52,56 ± 2,80 cm 
para Koroneiki. o delineamento experimental 
utilizado foi o inteiramente casualizado – dic 
com 32 repetições para cada cultivar, totali-
zando 64 plantas. as mudas estavam em vasos 
de poliestireno, com capacidade de 5 litros, e 
foram irrigadas diariamente por aspersão.

as avaliações do ataque natural da praga 
foram feitas aos vinte, quarenta e sessenta 
dias depois de instalado o experimento. a 
avaliação consistiu na contagem direta dos in-
setos (adultos e imaturos) nos caules e folhas 
das plantas de oliveira, nos terços superior, 
médio e inferior (LEiTE et al., 2008; 2011). 
os dados obtidos foram transformados em 
arcsen de x e submetidos à anoVa e ao teste 
de tukey a 5 % de probabilidade de erro, com 
o programa de análises estatísticas SaeG 
9.1 (universidade Federal de Viçosa).

RESULTADOS

Observou-se diferenças significativas no 
ataque de S. oleae entre as cultivares, sendo 
Koroneiki mais atacada durante o período de 
condução do experimento (Figura 1).  nesta 
cultivar, foi observado maior ataque no terço 
médio da muda (Figura 2). as cochonilhas fo-
ram encontradas tanto na parte abaxial (maior 
número), quanto na  parte adaxial das folhas, e 
ainda no caule e ramos das mudas de oliveira. 



251BOL. SAN. VEG. PLAGAS, 38, 2012

a cultivar arbequina foi menos atacada 
por S. oleae durante o período de condução 
do experimento (Figuras 1, 2 e 3).

imaturos da espécie S. oleae foram pre-
dominantes em relação aos adultos, durante 
todo o período avaliado, no entanto, foi ob-
servada uma tendência de redução nas pro-
porções entre adultos e imaturos aos 40 e 60 
dias do experimento (tabela 1).

a densidade populacional de S. oleae 
variou ao longo do tempo, com tendencia de 
redução aos 40 e 60 dias do inicio do expe-
rimento, para ambas as cultivares. durante 
todo o período avaliado, observou-se maior 
incidencia populacional da cochonilha negra 
nas mudas da cultivar Koroneiki (Figura 3).

DISCUSSÃO

o menor ataque da cochonilha S. oleae nas 
mudas da cultivar arbequina, possívelmente, 

pode ser atribuído a presença de compostos 
fenólicos produzidos em maior quantidade 
nas suas folhas (viChi et al., 2009). tais com-
postos poderiam conferir resistência do tipo 
antixenose e/ou antibiose à planta (TavarES et 
al., 2009). além disso, segundo PETridiS et al. 
(2012), as cultivares arbequina e Koroneiki 
possuem compostos fenólicos presentes em 
maior concentração nas folhas e em menor 
concentração nas raízes. esses compostos se 
diferenciam nas cultivares, Koroneiki pro-
duz maior quantidade do composto fenólico 
oleuropeína e arbequina produz em maior 
concentração hidoxitirosol. o composto oleu-
ropeína pode ser indiretamente responsável 
pelo maior número de indivíduos de S. oleae 
na cultivar Koroneiki, pois sua maior concen-
tração está ligada a maior concentração de 
glicose na planta.

a cultivar Koroneiki apresentou maior 
ataque no terço médio das mudas e as cocho-
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Figura 1. Média ± erro padrão de indivíduos de Saissetia oleae (Olivier) (Hemiptera: coccidae) em mudas das cultivares 
arbequina (t1) e Koroneiki (t2) de oliveira (Olea europaea l. oleaceae), no período de setembro a dezembro de 2011. 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de tukey a 5% de probabilidade
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nilhas concentraram-se na parte abaxial das 
folhas, no caule e nos ramos. essas informa-
ções são importantes, pois o conhecimento 
da localização das cochonilhas nas diferentes 
partes das mudas permite direcionar as pul-
verizações de produtos químicos, em viveiro, 
para o terço médio da planta. isto permite 

maior economia e eficiência no Controle 
Químico. além disso, deve-se dar preferên-
cia para produtos com ação translaminar ou 
sistêmica, para atingir indivíduos na parte 
abaxial das folhas. o método de controle 
Químico é, atualmente, a principal forma de 
controle desta praga nos países produtores de 
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Figura 2. Média ± erro padrão da distribuição de indivíduos de Saissetia oleae (Olivier) (Hemiptera: coccidae) no dossel 
de mudas das cultivares arbequina (t1) e Koroneiki (t2) de oliveira (Olea europaea l. oleaceae). Médias seguidas pela 

mesma letra não diferem entre si pelo teste de tukey a 5% de probabilidade

tabela 1. Porcentagem de indivíduos adultos e imaturos de Saissetia oleae (Olivier) (Hemiptera: 
Coccidae) em mudas das cultivares Arbequina e Koroneiki de oliveira (Olea europaea L. Oleaceae), 

nos períodos de 20, 40 e 60 dias após o plantio

Arbequina Koroneiki

período de avaliação adultos (%) imaturos (%) adultos (%) imaturos (%)

20 dias 8,69 91,30 10,20 89,79

40 dias 8,33 91,60 19,35 80,64

60 dias 46,66 53,33 41,38 58,62
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oliveiras, especialmente em viveiros (ouguaS 
& ChEMSEddinE, 2011), o que justifica a ne-
cessidade de melhorar técnicas de aplicação 
de agrotóxicos nesta cultura.

a predominância de imaturos da espécie 
S. oleae no início do experimento e sua ten-
dência de redução da proporção entre adultos 
e imaturos aos 40 e 60 dias de avaliação, po-
dem ser explicadas pelas temperaturas maio-
res que 30 ºc na casa de vegetação. de acordo 
com PuCCi et al., (1982), esse fator pode cau-
sar mortalidade maior que 80% em imaturos 
de  S. oleae.

a redução na densidade populacional de 
S. oleae aos 40 e 60 dias do início do expe-
rimento, para ambas as cultivares, corrobora 
com o estudo de TEna et al. (2007), que mos-
tra redução da população de S. oleae durante 

o verão, pois nesse período as temperaturas 
são mais altas, provocando alta taxa de mor-
talidade dos primeiros ínstares de S. olea. 

a menor densidade populacional de S. 
oleae na região de diamantina, que aquela 
observada em oliveiras no leste da espanha 
(800 a 1000 indivíduos por planta, durante o 
pico populacional) (TEna et al., 2007) pode 
ser explicada por diamantina ser uma região 
oleícola nova, com apenas dois anos de culti-
vo, possuindo assim menor invasão de pragas 
da oliveira e também por fatores climáticos 
locais, que podem não favorecer o desenvol-
vimento da praga (LEiTE et al., 2008).

a cultivar arbequina mostrou-se mais 
tolerante ao ataque de S. oleae, apresentando 
maior rusticidade e sendo mais recomendada 
para produção de mudas e plantio na região 

Figura 3. Média ± erro padrão da flutuação populacional de indivíduos de Saissetia oleae (olivier) (Hemiptera: coccidae) 
em mudas das cultivares arbequina (t1) e Koroneiki (t2) de oliveira (Olea europaea l. oleaceae), nos períodos de 20, 

40 e 60 dias após o plantio
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de diamantina. isto permite acrescentar outra 
estratégia de controle de pragas nas regiões 
oleícolas brasileiras, a resistência de plantas, 
importante ferramenta no Manejo integrado 
de pragas. o presente estudo mostra que S. 
oleae já ocorre no município de diamantina, 
sendo necessário seu monitoramento, quando 
da implantação de viveiros de mudas e áreas 
de cultivo.
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